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lateraliluSy in regionibus cardiacis anteriorilus 3, in posterioriüus 3in regionibus 
hepaticis duabus, in marginibm lateralibus duabas permognis, in regionibus' 
pterygostomianis 3, in regionibus epibranchialibus duabas oalidis et duabus parais, 
inregionibusinferobranchialibus 3, oblique ordinatis, in regionibus mesobranchia-
übus cariarilibus, 12, 13 vel. 16, in regionibus metabrancliicilibus 6, 7 o ei. 8, regio­
nibus lateroposterioribus spinulosis prope margines; dactylis chelipedum denti-
culatis, prope basim dente magno instructo, (dignis inimobilibus et iam denticalaíis) 
dactylis et digitis itmnobilibus prope basim hiantibus (in maribus magnis) prope-
dibus carpisque sparsim, supra spinulosis, meris longitudinaliter spinulosis, meris 
cruripedum primor um prope apiceni in dorso 2 vel 3 spinis parvis instructis. 

Cephalothorax mais longo que largo, espinhos frontaes fortes, tendo as margens 
externas subparallelas, articulo basilardas antennaslargo, ângulos latero-anteriores, 
providos de espinho, articulos seguintes encobertos paios espinhos rostraes, espinho 
preocular grande, postocular menor, atrás do espinho do angulo antero-externo do 
articulo basilar das antennas ha outros dois em alinhamento longitudinal, entre 
os espinhos preoculares ha quatro espinhos pequenos, na região gástrica quatro em 
alinhamento longitudinal ao centro, dos lados do primeiro lia quatro, sendo dois 
anteriores pequenos e dois posteriores grandes , de cada lado do ultimo ha um 
espinho pequeno, na regiSo hepatica ha dous grandes unidos pela base e dous 
pequenos em alinhamento transversal na direcção do srpinho grande posterior, na 
região pterygostomiona ha três espinhos grandes, na regi3o cardíaca anterior ha três 
espinhos e na posterior três, na região epibranchial ha quatro espinhos, dous grandes 
e dous pequenos formando um losango, na região b ranchial inferior ha três em 
alinhamento oblíquo de trás para diante, nas regiões mesobranchiaes o numero de 
espinhos é variável, no mesmo indivíduo ede indivíduo para indivíduo, podendo ser 
de 12, 13 ou 16, na região metabranchial varia de 6 a 8, nas partes Iatero-poste-
riores o csphalothorax apresenta um alinhamento de pequenos espinhos, cujo 
numero varia, próximo das margens lalero-posteriores e antes do sulco que ahl ha, 
parallelo a estas margens. 

Os chilipedes têm quasi o dobro do comprimento do cephalothoraxncs exem­
plares grandes (V), nos pequenos são relativamente mais curtos, o dactylo e dedo 
immovel são agudos edenticulados na parte distai, na proximal hiantes, nos grandes 
exemplares, o dactylo possue um forte dente na perte proximal internado propode e 
carpo são tuberculo-spinosos na parte dorsal, aquelle mencs que este, o mero possue 
alinhamentos de espinhos nas partes superior, inferior e lateraes, o primeiro par de 
cruripedes ê mais longo que o de chelipedes, o mero possue 2 a 3 tuberculos em alinha­
mento longitudinal na parte distai supero-interna. 

Todo o corpo é revestido de peitos curtos e cerrados. 
Nos grandes exemplares cs espinhos não são tão agu:ios como nos pequenos, 

ás vezes ha falta de algum espinho principal e ás vezes ha outros intermediários 
pequenos próximo da base daquelles. • 

Foram czdligídos quatro exemplares machos a SE. e E. SE. dailha Rasa, ao largo 
da entrada da barra da bahia do Rio de Janeiro, a 10 ou 12 milhos da costa e ás 
profundidades de 60, 80, 101 e 48 metros. 
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Exemplar a): 

Comprimento da extremidade dos espinhos do rostroá 
margem posterior do cephalothorax 0ra,069 

Maior largura ü"l,053 
Comprimento dos chelipedes 0m,075 

b): 

Comprimento. . • , 0m,097 
Maior largura 0IU,075 
Comprimento dos chelipedes 0»\140 

c): 

Comprimento • 0ra,127 
Maior largura 0m,107 
Comprimento dos chelipedes 0m,233 

d) : 

Comprimento O111,135 
Maior largura 0m,118 
Comprimento dos chelipedes 0TTi,252 

No exemplar c falta o cruripede esquerdo do primeiro par e o direito, que deve 
de regeneração, é menor que o chelipede correspondente. 

MATUTID^E 

Hepatus princeps (Herbst). 

Câncer jprinceps Herbst, Naturg., Krabben und Krebse, v. II. pag. 154 pi. 38 lig. 2 
(1794). 

Hepatus princeps (Herbst) — C Moreira, Arch. Mus. Nac. do Rio de Janeiro, v. X, 
pags. 36 e 97 (1901) ; M. Rathbun, Buli. U. S. Comm. Fisb andFisher.I 
v. II, pag. 86 (1901). . 

Quatro exemplares d pescados a 5 de fevereiro nas immediações da ilha Rasa a 
uns 60 m. e a 14 do mesmo mez na enseada dos Castelhanos na ilha de S. Sebas­
tião a 24 m. de profundidade. 
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APPENDICE 

Isocheles wurdemanni Stimp. 

/ . wurdemanni Stimpson, Anu. ofthe Lyceum of Nat. Híst. of New York v. VII 
pag. 85(1862), Proc. Acad. Nat. Hist. of Philadelphia, pag. 233 (1859). 

Aproveito a opportunidade, que me offerece a publicação do presente trabalho, 
para assignalar a existência desta espécie na costa do Brazil. 0 Sr, Rodolpho von 

Ihering remetteu-me quatro exemplares 
(2 s e 2 í ) , que colligio em S. Vicente, 
localidade situada na costa do Estado de 
S. Paulo, não muito distante de Santos. 

Esta espécie só tinha sido encontrada 
no golfo do México na embocadura do 
rio Grande (Stimpson). 

Dimensões do maior $ : 
Comprimento (da margem 

anterior de cephalotho-
rax á extremidade pos­
terior do telson) 0,036 

Comprimento do cephalo-
thorax 0,015 

Largura da parte anterior 
deste 0,0065 

Largura da parte posterior 
deste 0,013 

Comprimento do chelipede 
esquerdo 0,022 

Comprimento do 2o cruri-
pede esquerdo 0,041 

Dimensões da maior ? : 

Comprimento 0,033 

I. Wurdemanni Stimp. 

Parte cephmlothoracica a que se supprimiram as antennulas 
e crnripedtjs correspondentes ( X 2 '•}{) 

Comprimento do cephalothorax 0,0l3 
Largura da parte anterior desle 0,006 

» » » posterior » 0,012 
Comprimento do chelipede esquerdo 0,019 

2o cruripede esquerdo 0,031 » » 
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Stimpson diz na diagnose do / . wurdeinanni que os olhos ultrapassam a metade 
do articulo terminal do pedunculo das 
antennas ; nos exemplares de Sào Vicente 
aquelles alcançam a extremidade deste. 

O sulco transverso postfrontal tem 
a fôrma de um W (é este um dos cara­
cteres que segundo Stimpson assignalam 
esta espécie) a figura desta lettra é, porém, 
muito aberta e invertida, como se vê na 
figura * 

Em alguns dos exemplares de que 
disponho (conservados em nlcoo]) ainda se T. wurdenianni Stimp. 

Par te anterior do cephalothorax ( X "7) notam vestígios e> d3 colorido: os pedun-
têm 

rior uma linha o avermelhada, que não chegando á base destes, não 
alcança também a cornea, o dactylo do segundo e terceiro par de pereiopodes tem 
vestígios de uma linha avermelhada entre as saliências longitudinaes da face 
externa, o propode e carpo s3o avermelhados, com a parte distai branca. 

Pleoticus mülleri S. Bate 

Philonicus mülleri Spence Bate, Challenger Macrura pag. 275 pi XXXIX. Pleoticus 
pag. XII (1888); C. Berg Comm. Mus. Buenos Aires. V I n. % pag. 38 (1898). 

Um exemplar ? pescado em junho de 1904 na enseada da Jurujuba (cuja 
ma mais menos, na bahia do Rio de Janeiro), 

me 
Comprimento total (da extremidade do rostro á do telson) 0m,112, comprimento 

abdômen (até a extremidade 0m,077, do cephalothorax, sem 
0m,025, do rostro 0m,010. O rostro tem na parte superior 10 dentes e na inferior 
nenhum ; este exemplar varia, por este 
Challencer ao largo de Montevidéo; segu 

foram pelo 
Montevidéo; segundo Spence Bate a maior ? (com ()m,152 

de comprimento) desta procedência, tem oito dentes na parte superior do rostro. 
Esta espécie só tinha sido encontrada ao largo de Montevidéo em fevereiro 

de 1876 a 23m,8, em fundo de lodo, por 35°, 2' de lat. S. e 55°, 15'de long. W. 
(S. Bate) e em Mar dei Plata e Bahia Blanca, na Republica Argentina (C. Berg). 

Carlos Berg diz (Iog. e pag. cit.)que esta m 
Buenos Aires e que encontrou <? com 0m,íõr) ? e com 0™,200 de comprimento, 
tendo em geral os adultos de 0m,110 a 0m,120 e cie 0™,120 a 0m,200. 
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As antennas da ? alcançam cerca de meio metro de comprimento. Este zoólogo 
observa que o terceiro somite do pléon na figura dada por Spence Bate mostra um 
angulo saliente que encontrou, apenas indicado, em um ou outro exemplar, sendo 

• 

geralmente a parte lateral deste somite quasi rectilinea, ou algum tanto sinuosa, 
&)tno no 4o ou no 3° do <? , o mesmo noto no exemplar de que disponho. 

E' muito provável que o gênero Penceopsis príposto por A. M. Edwards e 
incompletamente definido por S. Bate (Ann. and Mag. Nat. Hist., V. VII 5 ser. 
pag. 182,1881) seja synonymo de Pleoticus, como já disse Walter Faxon (Mem. Mus. 
Gomp. ZooL Harvard Golleg. v. XVIII, pag. 189, 1895), devendo a designação 
genérica Pleoticas ser mantida, visto ter sido bem definido o gênero a que foi 
applicada, o que não se dá com a de Penceopsis. 
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